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CAPÍTULO 1

	Araci e Teçá

	 

	 

	 

	Araci levantou com os olhos ardendo e a garganta seca. A aflição da menina lhe apertava o peito desde cedo, mas estava convencida que nada iria impedi-la de mover o mundo. Queria despejar tudo que podia num vaso e deixar seu ódio render numa planta, assassina, carnívora. Ela se via assim, como uma planta, as vezes leguminosa, totalmente vegetal, autossexual e sem gênero. Muito embora desejasse uma estrutura física mais predatória, pois não conseguia transmitir isso aos seus algozes sem tê-la.

	Mas naquele dia, queria provar para si que poderia fazer diferente. Estava se sentindo má. De propósito iria sair e assustar quem pudesse se defrontar com sua imagem.

	Então, vestiu uma blusa preta e justa, comprida nos braços, com uma estampa roxa de nuvens, sua saia curta e uma bota que só comprou por sentir que seria uma excelente aliada nos chutes. Seu cabelo crespo se transforma em dois bolos no alto da cabeça, formando um coque duplo, deixando somente duas tranças caídas sobre a testa. E optou por maquiagem alguma. Exporia sua pele negra como era, natural.

	Mas por conta dos atos que planejara cometer ao longo do dia, seria necessário se esconder um pouco. Ela tinha uma máscara de plástico de um rosto furioso de uma criatura com chifres verdes e bochechas alaranjada, esbanjava quase todos os seus dentes com sua boca entre aberta. Ela a veste olhando no espelho, sentiu-se sombria com o plástico no rosto.

	Nunca saía de casa sem seu caderno de anotações, continha feitiços ali dentro. Ela guardou na mochila, junto de seu material de desenho de sempre, cadernos, tintas etc. Como iria fazer diferente hoje, adicionou uma tinta spray escura. Aquela era a sua joia.

	Sair de casa nunca era uma opção tranquila, sentia frio na barriga de imaginar cruzar a porta, mas procurava se desafiar de vez em quando. Achava antes que sair do interior de onde morava, lhe daria uma liberdade e respeito que na cidade pequena não teve. Depois descobriu que ainda seria uma errante também na cidade grande e embora fosse desconhecida ainda seria acorrentada aos moldes.

	 

	Hoje mais cedo ela montou seu trajeto. Separou em pequenas atividades em desconto. Sobre a mesa estavam os boletos vencidos de água, luz e internet. Seus pais lhe ignoravam há meses. Ela não sabia o que fazer, pois no dia anterior recebeu um aviso do senhorio da quitinete em que morava há seis meses, que ela precisaria pagar o aluguel atrasado, urgentemente, desde o segundo mês, caso contrário não poderia mais morar ali.

	Antes de sair de casa, pegou seu guarda-chuva verde e vermelho, além do canivete, seria um bom auxílio de defesa.

	Sonhava em ser uma robusta árvore lenhosa de lindas folhas, alta e elegante, majestosa, aceitaria ser morada de outros animais, fornecendo abrigo, sombra, alimento. Nunca aceitou menos, diferente de sua família que rompendo a noção, mais pareciam raízes gigantescas que cresciam sem parar rumo o céu, se enfincando sobre estruturas finas e pequenas na superfície do solo. Se chegassem perguntando sobre a família, ela responderia que foi inteiramente incendiada por uma grande queimada. Sobrou nada mais que madeira e galhos retorcidos.

	O ar poluído da cidade grande lhe deixava incomodada, mas a mascará ajudaria, naquele dia. Sentiu o cheiro de tempo nublado e realmente o céu estava cinza sinalizando que em alguns instantes a chuva ácida cairia sobre os frenéticos carros, escoaria por suas ruas dentre o frenesi de rodas, buzinas e luzes. Invisível, Araci caminhava pelos cantos da pista a pé, não demoraria a chegar onde queria.

	Se aproximou de um outdoor grande e colorido, lhe mostrava uma irrealidade, uma família branca se abraçando com afeto e sorrindo em volta de muito verde e um céu impressionantemente azul, sob o slogan: “Nós cuidamos de você”. Não podendo lidar com aquilo que lhe sufocava a garganta, grita:

	— Mentira!

	Seu urro ecoou por metros, e além de alguns pássaros que debandaram dali, não paralisou mais ninguém, seu sofrimento disputava com a avenida corrente. “É tudo falso”, pensava ela, “ninguém cuida de ninguém”.

	Como poderia ser diferente, vivendo entre tantos iguais? No entanto, mesmo quando ela vivia numa pequena vila de pouca gente que não se importavam em atualizar o veículo do ano, o sentimento dela perante sua volta era o mesmo. Se sentia sozinha, apagada. Pouco a pouco, o brilho que ousa ter é constantemente apagado pela secura em sua volta.

	As vezes batia um pensamento sóbrio de que não viveria para além de seus 35 anos e sempre via pouca gente em seu velório. Nem saberia se lhe enterrariam com o seu nome.

	De onde tirar energia? Ela carregava consigo um pentagrama estrelado no peito, lhe dava forças, lhe dava crenças. Se descobriu bruxa e com frequência garimpava por elementos para seus rituais. Mas hoje estava descrente com o mundo dali. Queria retorcê-lo.

	Ela retirou um spray de tinta escura da mochila, iria por seu plano em prática. Escreveu sobre o anúncio: ‘E se eu morrer agora?’ Em letras garrafais. A sua vida importava de fato? Queria saber. Quantas voltas na terra ela teria que dar para provar quem era?

	Ela parte dali.

	Dentro de um carro, uma senhora voltava para casa com suas compras do mês e no banco de traz sua cria mais nova. Ela cruzou o olho no outdoor e rebateu a dúvida dali com ignorância:

	 

	— Que tenho eu com isso?

	 

	 

	Na cidade era crime, diriam: depredação, pichação, ainda mais ali em via pública, podiam ver e ela seria denunciada rapidamente. Sua jornada contra o mundo apenas começava. A polícia cruza com ela, que decidiu uma rota de fuga, acelerando o passo para sair dali. O rosto tem certeza de que não verão, no entanto, sabe que passarão o dia inteiro buscando por quem fez aquilo. “Vagabundos, ordinários”, pensariam quando vissem o protesto. Os donos do condomínio que o digam!

	Os riscos de chuva marcam toda a cidade. No lugar de buracos se formam poças. A jovem com o rosto coberto pela máscara, observa de longe o carro da polícia se aproximar em meio a chuva. Mais uma vez a polícia cruza seu caminho, porém agora, com a ajuda do guarda-chuva aberto, ela se esquiva, saindo do campo de visão.

	Em fim de tarde, as lojas no centro da cidade fecham e no lugar, os restaurantes se acendem. E as casas de prostituição também. Ela tinha estudado sobre, iria por seu corpo a venda se possível para custear suas contas. Ela admirava quieta um anúncio colado na porta de vidro de um bar que dizia:

	PRECISA-SE DE GARÇONETES

	Ela sabia o que rolava lá e que poderia ser útil. Ela encarou o anúncio, olhou pro lado, queria que alguém a parecesse, não tinha ninguém. Sua mente é invadida por uma torrente de pensamentos. Ela se virou e respirou fundo. Apagada pela falta de luz no poste perto, estava uma parada de ônibus, com paredes amareladas e acentos avermelhados. Ela escolheu como o lugar de repouso.

	Depois de correr quase sem fim, cansada, Araci, sentou-se sob o teto na parada decidindo mudar de plano. Pegaria um ônibus qualquer até o fim do destino, depois caminharia a pé até se cansar, se desse sorte finalizaria com suas atividades do dia e em seguida decidiria se voltaria para casa ou não. Já que não poderia mais pagar o aluguel, que importava?

	“Será se é chuva ácida”, pensava ela, retirando do bolso a sua lista de coisas a serem feitas. E riscou um “X” no círculo frente a frase “pichar o outdoor” que estava em letras garrafais. Faltava pouco para concluir:

	 

	 

	[X] PICHAR O OUTDOOR

	[  ] RASGAR O BRAÇO DE ALEX

	[  ] NÃO MATAR ALEX

	 

	Alexandro era o seu ex-namorado, transfóbico.

	Ao seu lado repousava um corpo tenso e mal acostumado. Ela não teve como não notar. O corpo pertence a Teçá, um jovem que tinha mais ou menos sua idade. Ela reparou também, que por dentro do capuz do moletom, a face do menino estava com um olho coberto. Ela retira a mascará de plástico e o encara. Ele escondeu-se dentro de si mesmo, não olhou em direção alguma. Não estava interessado em fazer amigos.

	Araci pensou se valeria a pena e com muita coragem, respirou fundo, olhando para ele, se preparando para falar. Queria chamar atenção, falando qualquer coisa. Porém é interrompida pelo ônibus, que acabara de chegar.

	Com o ônibus, quase vazio, o motorista não vê a hora de terminar logo seu trajeto. Em viagens de ônibus a pessoa menos contente é o motorista. Os passageiros sobem. Araci, não queria ser percebida, não queria despertar curiosidade no elemento que observava obstinadamente sem parar. Sentou alguns assentos atrás, para afastar suspeitas. O ônibus partiu. Ela olha diretamente para o menino, não sentia atração por ele, mas viu que

	 

	ele era diferente, pois era como ela, se sentia em desconforto com o mundo ali fora, ela reconhecia isso com facilidade.

	Um homem a encara com desdém. Mesmo que nunca a tenha visto, fez questão de demonstrar que não simpatizava com a garota. Ela muda de assento e se aproxima de Teçá, sorrateira e senta-se ao seu lado.

	Ele retira o capuz mostrando o seu crespo quadrado e chama a atenção de Araci:

	— Ei.

	— Oi.

	— Eu sei que não me achou atraente. Então por que parece que você está me seguindo?

	Ela gaguejou e negou, confusa:

	— Eu... Não estou.

	Eles se encaram. Ela resolve:

	— Sim, Estou.

	— Por quê?

	— Você me pareceu seguro.

	Silêncio. Eles descansaram nos acentos.

	 

	Com seu olho cego, Teçá consegue ver as memórias de quem acha interessante, aciona como um dispositivo. Ele nota as memórias de Araci. Ele vê o seu dia inteiro e como ela estava exausta. Não só fisicamente, por dentro, no íntimo, suas emoções pareciam atravessadas por uma viga de metal.

	Seu olhar na rua cruzou com um homem branco de cabelos morenos e cacheados, estava de paletó. Em suas memórias, Teçá vê que ele se irritou com sua família, cortando todas as alças dos relógios caros de seu pai enquanto dizia furioso: “eu sempre tive que ser perfeito por causa da homofobia”.

	Teçá se identificou. Mais cedo saiu de casa com raiva de seus pais, tinha acabado de acontecer mais uma conversa sobre seus amigos, os lugares que ele andaria, as roupas que usaria e os planos para a vida. Teçá simplesmente contou aos pais que não importava, pois ele ainda sentiria atração por pessoas masculinas e que estava bem com isso. A mulher e o homem ficaram sem reação. O filho saiu pela porta sem dizer nada.

	— Ele não para de olhar, que saco. — Dizia Araci, incomodada com o homem ali dentro do ônibus.

	 

	 

	Teçá volta-se para o curso do ônibus. Percebe que a chuva diminuiu. Vê agora que pequenas gotas moldam o mundo lá fora. E imagina se ele fosse um elemento qual seria e que problemas teria que enfrentar, se fosse ar, qual a sensação de ficar preso ou ser manipulado por um ventilador, se água, qual a sensação de descer na descarga, se terra qual a sensação de ser pisado, daí lembrou de seus problemas novamente, em como queria sumir do universo e não voltar para casa. Tal qual a garota que agora lhe acompanhava.

	Viu em suas memórias que ela nas horas vagas, saía pela cidade vagando em busca de bichos e plantas para desenhar e que ela tinha um caderno específico só para isso. Gostava de seguir como tradição, saindo logo cedo pela manhã, antes do horário da aula, sim, descobriu que ela também cursava faculdade, estava no segundo período de biologia.

	— Vou precisar da sua ajuda. — Disse ele olhando as gotas na janela.

	Ela procura o rosto dele com os olhos e em seguida responde olhando para as mesmas gotas igual:

	— Tudo bem, eu aceito.
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